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Para todas as pessoas que
intencionalmente ou nao,
contribuiram para que esse sonho
pudesse tornar real.



Desejo de Resolver

Num dia de aula comum um enigma surgiu,
Recebido com estranheza mas que muita gente
curtiu.

Eraum problema, daqueles matematicos,
Que pela sua descri¢do parecia ser didatico.

As mentes pensantes comecaram a trabalhar,
A tinica certeza era que queriam solucionar.

As tentativas foram muitas, mas as curiosidades

foram mais,
Porém, nada e ninguém podia dizer que ndo era

capaz.

Foram somas e subtracdes,
Multiplicacdes e divisoes.

Sem deixar de falar na logica, essa ninguém deixou

de lado,

Erauma questdo de honra encontrar o resultado.

E quando esse era encontrado a alegria ndo dava pra
disfarcar,

Erauma euforia danada que todos queriam
compartilhar.

Maria Angélica
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APRESENTACAOQ

Este livro paradidatico é o Produto Educacional
desenvolvido como como requisito parcial para a
obtencdo do titulo de Mestre em Ensino de Ciéncias e
Matematica do Programa de Pos-Graduagao em Ensino
de Ciéncias e Matematica — Mestrado Profissional da
Universidade Federal de Uberlandia.

Trata-se de um objeto de aprendizagem que
contribui para a pratica docente de Resolucdo de
Problemas Matemdticos envolvendo Area e Perimetro
de figuras planas para estudantes do Ensino
Fundamental Anos Finais.
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INTRODUCAO

Resolver problemas faz parte da vida do ser humano,

diariamente somos surpreendidos com circunstancias
que requerem estratégias e habilidades para
conseguirmos sobressair de forma positiva delas.
Solucionar situagdes desafiadoras é uma habilidade
fundamental na vida humana, pois nos permite lidar
com o desconhecido, tomar decisoes e alcancar
objetivos esperados. Em mossa wvida didria, nos
deparamos com ocorréncias simples do cotidiano até
problemas complexos que exigem wuma analise
profunda. A capacidade de resolver problemas pode
contribuir para o crescimento pessoal, o sucesso
profissional e a adaptagao as mudancgas.

A resolugao de problemas na Matematica é uma parte
essencial no processo de aprendizagem dos estudantes,
em que € possivel fazer uso de wuma variedade de
ferramentas, conceitos e abordagens eficazes, que
permitem que o aprendiz coloque em jogo tudo aquilo
que ja sabe e, também, possa construir movos
conhecimentos a medida que percebe que aqueles que
sao de seu dominio nao sao suficientes para executar
com éxito as tarefas propostas.
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Contudo, sob a dtica da eficdcia pedagdgica, ressalta-se
que a estruturacdo curricular na Educagdo Basica
atinge maior éxito quando privilegia situacOes de
aprendizagem que emergem do universo empirico dos
estudantes. A opcdo por iniciar o processo educativo a
partir de realidades tangiveis e fatos da vida cotidiana
funciona como um gatilho para o engajamento
intelectual, uma vez que a familiaridade com o contexto
diminui as barreiras de abstracdo inicial. Essa
estratégia nao deve ser vista meramente como uma
simplificacdo de contettdos, mas como um requisito
metodoldgico essencial para que os estudantes possam
estabelecer conexdes logicas entre o0s conceitos
académicos e sua aplicacdo social. Dessa forma, a
vivéncia didaria atua como o substrato sobre o qual se
constroi a capacidade de investigacao e resolucdo de
problemas, conferindo maior autenticidade e
relevancia ao aprendizado.

Onuchic (1999), defende a organizacdo de um curriculo
de matematica que seja pautada ma resolucdo de
problemas e mais, para ela, a sala de aula deveria ter
ambientes criados pelos professores de Matematica,
nos quais a resolucdo de problemas pudesse ser
explorada.
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Morais e Onuchic (2014, p. 17) tratam a Resolucdo de
Problemas — RP como uma abordagem metodologica
que transforma a sala de aula em uma comunidade de
aprendizagem, onde professores e alunos colaboram
ativamente e assumem novas responsabilidades para
tornar o ensino da matematica mais profundo e
significativo, indo além da simples resolucdo mecanica
de exercicios.

Um aspecto relevante que deve ser considerado, é a
possibilidade de alentar o protagonismo dos
estudantes, ao propor para eles resolverem problemas
matematicos mnorteados por praticas pedagogicas
aprimoradas no ambito educacional ndo se limitando
apenas a problemas para fixacdo de conteudos
ensinados previamente.

A centralidade da resolucdo de problemas como eixo

norteador do ensino de matematica é um consenso nos
documentos oficiais brasileiros. Os PCNs de 1998
enfatizam o desenvolvimento de capacidades
cognitivas superiores, como a generalizacio e a
proposicdo de novas situagoes-problema.
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A BNCC (2018) consolida essa visdo ao posicionar o
processo resolutivo como uma estratégia essencial de
aprendizagem onde resolver problemas nao é apenas
uma aplicagdo de conceitos, mas a propria esséncia da
atividade matematica, devendo permear o curriculo de

forma continua durante a formacgdo escolar basica.

Como mencionado, tanto os Parametros Curriculares
Nacionais (PCN) quanto a Base Nacional Comum
Curricular (BNCC) colocam a resolucdo de problemas no
centro do processo educativo com enfoques que se

complementam.

De acordo com Onuchic (1999) o principal objetivo do
ensino da Matemadtica deveria ser o de desafiar o
estudante a construir novos conhecimentos e fazé-lo
entender onde ele pode ser aplicado, ao invés de apenas

encontrar a solucdo de problemas propostos.
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Para Allevato e Onuchic (2014), é necessario que o0s
processos de ensino e de aprendizagem ocorram de
maneira integrada nas salas de aula de matematica,
independentemente do nivel de ensino. Elas ainda
defendem que a avaliacdo deve ser continua e
formativa e afirmam que a avaliacdo passou a integrar
na expressao ensino-aprendizagem, nascendo assim a
expressao  ensino-aprendizagem-avaliacio  que
“integra a avaliagdo as atividades de sala de aula e que
entendemos como uma metodologia, a Metodologia de
Ensino-Aprendizagem-Avaliacao de  Matemadtica
através da Resolugdo de Problemas” (Allevato; Onuchic,

2014, .43).

Assim, os trés elementos precisam ocorrer de forma
integrada durante o processo de construgio do
conhecimento do aluno, a fim de viabilizar a aplicagdo
dessa metodologia, para isso, Allevato e Onuchic (2014)
indicam um roteiro de dez etapas.
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AS 10 ETAPAS PARA RESOLUQ:Z\O
DE PROBLEMAS

Abaixo apresentamos as 10 etapas propostas por
Allevato e Onuchic (2014) para a resolugdo de
problemas na Metodologia de Ensino-Aprendizagem-
Avaliacdo:

1) proposicdo do problema
2) leitura individual

3) leitura em conjunto

4) resolucao do problema

5) observar e incentivar

7) vlenaria
§) busca do consenso
9) formalizacdo do contetdo

(

(

(

(4)

(5)

(6) registro das resolucdes na lousa
(7)

(8)

(9)

(

10) proposicdo e resolugdo de novos problemas

Sugerimos que estas etapas sejam seguidas pelo (a)
professor (a) ao propor os problemas apresentados
neste livro aos seus estudantes.

Na  pagina  seguinte,  descreveremos  mais
detalhadamente sobre cada etapa.
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1. Proposi¢ao do Problema: Ponto de partida para
engajar os estudantes, aqui é apresentado o problema,
denominado como problema gerador, pois ele visa a
construcdo de “um novo conteudo, conceito, principio
ou procedimento” (Allevato; Onuchic, 2014, p. 45).

2. Leitura Individual: permite que cada estudante
tenha seuw momento para entender e analisar o
problema de forma autonoma e pensar nas possiveis
estratégias a se utilizar.

3. Leitura em Conjunto: O problema é lido novamente,
agora em grupo, com a mediacdo do docente, aqui €
possivel construir um entendimento comum e oferecer
uma oportunidade para sanar ditvidas.

4- Resolucdo do Problema: aqui, comeca a resolucdo
efetiva do problema. Os estudantes trabalham mna
tentativa de solucionar o problema proposto, seja em
grupos ou individualmente, conforme a orientagdo do
(a) professor (a). Vale destacar que, mesmo que o
docente considere o problema simples, ndo ha garantia
de que os estudantes consigam resolve-lo com sucesso.
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5. Observar e incentivar: nessa etapa, o (a) professor
(a) assume o papel de mediador do conhecimento, em
vez de ser apenas um transmissor. Enquanto os
estudantes se dedicam a resolucdo do problema, o
docente observa, analisa suas interacgoes e incentiva o
trabalho colaborativo. O professor promove reflexdes,
concedendo tempo para que os estudantes discutam e
troquem ideias entre si. Além disso, ele os estimula a
aplicar seus conhecimentos prévios e técnicas ja
aprendidas, fundamentais para solucionar o problema,
valorizando suas ideias e contribuicdes durante o
Processo.

6. Registro das resolucdes na lousa: os estudantes
apresentam suas resolucoes no quadro organizando os
passos seguidos, compartilham as estratégias e
solucoes encontradas e promovem a visualizacdo
coletiva das ideias e possibilitando comparagoes entre
diferentes abordagens.

7. Plenaria: nesta etapa, todos os estudantes sdo
convidados a debater as diferentes solugoes
apresentadas no quadro, defendendo suas ideias e
esclarecendo duwidas. O (a) professor (a) desempenha
um papel ativo, agindo como orientador e mediador das
discussoes, incentivando a participacdo de todos,
fomentando o debate e fortalecendo a argumentacdo
que permite a andlise critica das solugdes. Ele (a)
estimula os estudantes a compartilhar e justificar suas
ideias, argumentar em defesa de seus pontos de vista, e
comparar e analisar as diversas abordagens para
resolver o problema (Allevato, Onuchic, 2014, p. 46).
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8. Busca do consenso: embora a etapa anterior ja
envolva a sintese de ideias, é neste momento que ela se
torna mais evidente. Apos esclarecer as duvidas e
analisar as solucdes apresentadas, "o professor busca
alcancar wm consenso sobre a resposta correta”
(Allevato; Onuchic, 2014, p. 46). De forma coletiva, sdo
avaliadas as diferentes abordagens para se chegar aum
acordo sobre a resolucao mais adequada.

9. Formalizacdo do contetido: o (a) professor (a)
formaliza o contetido ao registrar, na lousa, uma
apresentacdo estruturada e organizada na linguagem
matemadtica. Dessa forma, ele (a) padroniza os
principios, conceitos e procedimentos desenvolvidos
durante a resolugao e exploracdo do problema. Conecta
a experiéncia pratica a teoria, garantindo que 0S
estudantes compreendam os fundamentos do
conteudo.

10. Proposicdo e resolugdo de novos problemas: aqui se

propdem movos problemas relacionados ao contetido
estudado, que podem ser resolvidos individualmente ou
em grupo com o objetivo de reforcar o aprendizado,
incentivar a autonomia e estimular a aplicacdo do
conhecimento em situagdes variadas.
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AS MEDIDAS NO REINO
GEOMETRICO

No encantador Reino Geométrico, havia uma vila
colorida e animada onde todos os moradores tinham
jeitos muito curiosos. Uns eram quadradinhos
organizados, outros triangulares e cheios de pontas, e
havia também os circulos, que gostavam de girar sem
parar. Cada forma tinha sua casa, seu jardim e seu
espaco bem definido.




N e 7 CADA CONTORNO ¥

OQuem cuidava da ordem do reino era o sabio Mestre
Perimetro, um senhor de passos lentos que adorava

caminhar ao redor das coisas.

Ele conhecia cada contorno, cada cerca e cada muro
do reino. Bastava dar uma volta completa em qualquer

lugar para saber exatamente quanto media.
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— Nada como dar a volta inteira para conhecer de

verdade um espaco! — dizia ele, sorrindo.

Certo dia, a pequena Quadradinha, uma casa em
forma de quadrado, acordou preocupada. Seu jardim

estava ficando pequeno demais para suas flores.

— Quero

— Mestre Perimetro! — chamou ela.
aumentar meu jardim, mas nao sei se tenho espaco

suficiente.

-~/

PRECISO AUMENTAR 0
MEU JARDIM!




O mestre deu uma volta completa ao redor do jardim

e respondeut:

— Seu perimetro é a soma de todos os seus lados. Se vocé

V4

quiser cercar mais espaco, tera que aumentar esse

caminho ao redor.
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Quadradinha ficou pensativa, mas logo percebeu
que cercar nao era tudo.

Foi entao que apareceu a Dona ;Z\rea, uma
personagem gentil que carregava sempre um tapete
quadriculado debaixo do braco. Ela adorava contar os
espacos de dentro das coisas.

— Perimetro cuida do contorno — explicou Dona

A

Area, — mas eu cuido do espago que existe por dentro. L
nele que suas flores crescem.

o
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ONA AREA CUIDA DO
ESPAGO QUE EXISTE
DENTRO. MAS EU, 0 SR
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Ela estendeu seu tapete dentro do jardim de
Quadradinha e comecou a contar os quadradinhos.

— Quanto mais quadradinhos couberem aqui
dentro, maior sera a sua area!

Enquanto isso, no outro lado do reino, Triangulo
Veloz queria construir uma pista de corrida ao redor de
sua casa. Ele chamou Mestre Perimetro para medir todo
o caminho da pista, mas também pediu ajuda de Dona
Area para saber quanto espago ocuparia no terreno.
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Logo, as formas perceberam algo muito importante:
duas figuras podiam ter o mesmo perimetro, mas areas

completamente diferentes.

E também podiam ter a mesma drea, mas contornos

bem distintos.

MESMO PERIMETRO,
AREAS DIFERENTES.

JARDIM QUADRADO
MEDIDA 3 POR 3

AREA= 9 QUADRADINHOS
PERIMETRO = 12 QUADRADINHOS

JARDIM RETANGULAR
MEDIDA 4 POR 2

AREA= 8 QUADRADINHOS

PERIMETRO = 12
QUADRADINHOS

MESMA AREA,
PERIMETROS DIFERENTES.

JARDIM RETANGULAR
MEDIDA 2 POR 6

/-:\REA= 12 QUADRADINHOS
PERIMETRO = 16 QUADRADINHOS




No final da tarde,
todas as figuras se V.
reuniram mna pracga
central.

ONDEESTA 0 A
PENTAGONO?

Mestre Perimetro e Dona Area falaram juntos:
— O perimetro mede o caminho em volta.

— A darea mede o espago de dentro.

|

0 PER[METFEU MEDE O CAMIINHO EM VOLTA.
A AREA MEDE O ESPACO DE DENTRO.
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As formas comemoraram, felizes por entender
melhor o proprio mundo. A partir daquele dia, ninguém
mais confundiu cercas com jardins, nem caminhos
cOm espagos.

E assim, no Reino Geométrico aprender matematica
virou uma verdadeira aventura — onde medir era
também uma forma de imaginar.

-

APRENDER MATEMATICA VIROU
UMA AVENTURA!
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GUIA PEDAGOGICO

Este livro articula uma narrativa de resolugao de problemas
com a investigacdo matematica, buscando [avorecer a
aprendizagem significativa e o protagonismo discente.

No guia pedagodgico, apresentaremos a sequéncia dos 10
problemas matematicos sobre perimetro e area de figuras
planas que foram utilizados mo desenvolvimento da
pesquisa realizada no trabalho de dissertacdo de Mestrado
Profissional do Programa de Pos-Graduacgdo em Ensino de
Ciéncias e Matematica da Universidade Federal de
Uberlandia.

Aqui trazemos as resolucoes comentadas, propomos
respostas, estratégias esperadas e o0s possiveis erros dos
estudantes, com o intuito de articular possibilidades de
mediag@o e intervencdo docente.

O guia pedagdgico foi estruturado para oferecer aos
educadores caminhos inovadores e estratégias dinamicas
de uso deste material, servindo como um suporte pratico
para enriquecer e renovar a atuacdo docente diaria nas
aulas de matematica trabalhando o contetido de perimetroe
area de figuras planas.
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GUIA PEDAGOGICO

PROBLEMA 1: TRIANGULOS COM PALITOS
Na aula de Praticas Experimentais, Fernando utilizou palitos de fdésforos para
construir uma figura formada apenas por tridngulos equildteros, conforme a
ilustracdo abaixo:

= % % L

Ao medir o perimetro total da figura formada, Fernando constatou que a medida foi de
42 cm.

Agora a professora de Fernando pediu para que ele descobrisse a medida de cada um
dos lados dos triangulos formados, sem que ele utilizasse nenhum instrumento de
medida. De que forma Fernando pode atender o pedido da professora? Ajude-o a
encontrar esse valor.

ANALISE DO PROBLEMA:

O PROBLEMA 1 envolve o conceito de perimetro e exige interpretagdo de texto e de figura,
nele é esperado que os estudantes observem que a figura é formada por triangulos
equilateros conectados e que alguns lados sdo compartilhados entre os triangulos, porém,
nao fazem parte do perimetro externo. Assim, espera-se que os estudantes assimilem a
ideia de perimetro relacionado ao contorno da figura independente da quantidade de
palitos que aparecem dentro da figura.

RESPOSTACOMENTADA:

A figura é formada por 3 triangulos equildateros ligados entre si.
Cada lado dos triangulos tem a mesma medida.

O perimetro é a soma apenas dos lados que ficam “por fora” da figura.

Nesse problema os

Contando os lados externos da figura:

e 3ladosnaparte de baixo;

e 2lados naparte decima,

e 2ladosinclinados nas extremidades.
Total: 7 lados paraum perimetro de 42cm

Entdo, para encontrar a medida de cada lado, podemos dividir 42 por7.

Temos que cada lado do triangulo mede 6¢cm.

estudantes tendem a ndo
ignorar os palitos de dentro
da figura, o que pode induzi-
los aum resultado incorreto.




GUIA PEDAGOGICO

PROBLEMA 2: TRIPLICANDO A AREA

Observe o triangulo desenhado na malha quadriculada abaixo, veja que sua drea é de 2
quadradinhos.

Utilizando a mesma malha quadriculada desenhe um novo triangulo triplicando os
lados do triangulo inicial e diga o que acontece com a drea e o perimetro da nova figura.

ANALISE DO PROBLEMA:

O PROBLEMA 2 utiliza a malha quadriculada para abordar perimetro e drea, sem
necessariamente utilizar de formulas para calcular. Nessa questdo, espera-se que 0s
estudantes consigam ampliar a figura usando a malha quadriculada mantendo a sua
semelhanga, mantendo o formato e ndo criar um triangulo qualquer. Que eles percebam
que “triplicar as medidas dos lados” significa aumentar todas as medidas do triangulo por
um fator 3. E que fazendo essa ampliacdo, o perimetro aumenta proporcionalmente (x3) e a
drea aumenta ao quadrado da escala (x 3* =x9).

RESPOSTA COMENTADA:

Ao triplicar os lados do triangulo:
e Operimetrotambém fica 3 vezes maior.
o Adreafica9 vezes maior, porque 3x3=9.

Como a drea inicial é 2 quadradinhos:
2x9=18

Area do novo tridangulo: 18 quadradinhos.
Perimetro do novo triangulo: fica triplicado em relagdo ao
triangulo inicial, ou seja, 18 quadradinhos.
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GUIA PEDAGOGICO

PROBLEMA 3: SEDOBRAR O LADO, AAREAEOPERIMETRO DOBRAM?

O lado de cada quadradinho da figura a seguir mede 2 cm. Qual é o perimetro da figura?
Ea suadrea, quanto mede?

E seamedida do lado fosse dobrada? Qual seria a medida da drea? E do perimetro?

ANALISE DO PROBLEMA:

O PROBLEMA 3 é um problema que tem a mesma ideia de ampliacdo de figura, proposto
no problema anterior, porém, aqui exige-se uma maior organizacdo visual, ja que ndo traz
a proposta de desenhar a ampliagdo permitindo analisar a nova figura formada. Nesse
problema, espera-se que os estudantes leiam a figura com atengdo e compreendam que ela
é formada por varios quadrados congruentes, ainda que estejam inclinados, reconhecendo
que cada um possui lado de 2 cm. Que eles sejam capazes de determinar a area calculando
a drea de um quadrado (lado x lado) e multiplicando pela quantidade total de quadrados
presentes na figura, utilizando estratégias como contagem organizada ou decomposigio
para evitar erros.

No cdlculo do perimetro, espera-se que os estudantes identifiquem apenas os lados
externos da figura, percebendo que muitos lados estdo no interior e ndo devem ser
considerados. Esse processo exige organizacdo visual e, muitas vezes, o uso de marcagoes
ou acompanhamento do contorno da figura, para entdo multiplicar a quantidade de
segmentos externos pela medida do lado.

Na segunda parte do problema, ao considerar o dobro da medida do lado, esperava-se que
os estudantes compreendam que o perimetro aumenta de forma proporcional, ou seja,
dobra, pois todas as medidas lineares foram multiplicadas por dois. Ja em relagdo a area,
esperava-se que percebam que a ampliacdo ndo ocorre de maneira linear, mas sim de
acordo com o quadrado do fator de ampliacdo, concluindo que a drea sera multiplicada por
quatro. .

RESPOSTA COMENTADA:
A figura é formada por um total de 12 quadradinhos.
Como cada lado mede 2 cm:
Area de cada quadradinho: 2x2=4 cm’
Area total: 12x4=48 cm’
O contorno da figura tem 16 lados externos.
Perimetro: 16x2=32 cm

Mesmo que ndo utilizem

apresntados, fazendo as
comparagdes devidas.

.

A

Se o lado fosse dobrado, passaria de 2 cm para 4 cm.
Nova drea de cada quadradinho: 4x4=16 cm’

Nova drea: 12 x16= 192 cm’

Novo perimetro: 4 x16 = 64 cm

linguagem formal, incentive
os estudantes a justificarema
relagdo com base nos cdlculos



GUIA PEDAGOGICO

PROBLEMA 4: UMAHORTA RETANGULAR
A horta de Janaina tem formato retangular, cuja drea total é de 18m*. Sabe-se que a
medida de um dos lados do terreno é de 6 metros. Qual a medida dos outros trés lados
da horta de Janaina?

ANALISE DO PROBLEMA:

No PROBLEMA 4 o tema abordado é drea e para a resolugdo, espera-se que os estudantes
compreendam inicialmente que a horta possui formato retangular e que, nesse tipo de
figura, os lados opostos sdo congruentes e a drea é dada pelo produto entre comprimento e
largura. A partir da informacdo de que a drea total é de 18 m” e que um dos lados mede 6
metros, os estudantes devem perceber que é possivel determinar a outra dimensdo
dividindo a area pelo lado conhecido, chegando ao valor de 3 metros.
Com isso, espera-se que os estudantes concluam que os lados do retangulo sdéo 6 m e 3 m,
reconhecendo entdo que existem dois lados de 6 m e dois lados de 3 m. Dessa forma, ao
responder sobre os “outros trés lados”, o estudante deve identificar que um deles também
mede 6 m (por ser o lado oposto) e que os outros dois lados medem 3 m cada.

Além do cdlculo, é esperado que os estudantes demonstrem compreensdo das
propriedades do retangulo, especialmente a igualdade entre lados opostos, e que consigam
articular o raciocinio entre area e medidas dos lados.

RESPOSTA COMENTADA:
Sabemos que:
e Ahortatem formato retangular,
e Adreaé18 m’
e Umdoslados mede 6 m.

Caro docente, utilize esse
problema para a formalizagdo
do contetido e explanacao
junto com os estudantes do
algoritmo matemadtico para
calcular a drea do retangulo
naetapa9.

Considerando que a drea 18m” é o produto da medida
dos lados do retangulo, temos que encontrar o valor que
multiplicado por 6 resulta em 18. Isso nos da o
resultado 3.

O retangulo possui dois pares de lados congruentes,
neste caso:
e doislados medindo 6 metros;
e dois lados medindo 3 metros.

Portanto, os outros trés lados da horta medem:
6m, 3me3m
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PROBLEMA 5: QUANTASTELHASNO TELHADO?
(Saresp-2018) Se para cobrir cada m* de telhado sdo usadas 20 telhas francesas, entdo
quantas telhas francesas serdo necessarias para cobrir um telhado com as dimensoes
indicadas na figura abaixo?

ANALISE DO PROBLEMA:

O PROBLEMA 5 apresenta uma proposta que envolve conceitos de drea do retangulo. Para
sua resolucdo, espera-se que os estudantes percebam que o telhado ndo é uma figura plana
simples vista de frente, mas pode ser decomposto em duas superficies retangulares
congruentes (as duas “dguas” do telhado) e que cada lado do telhado tem dimensdes de 10
metros por 4 metros. A partir dai, os estudantes devem calcular a drea de uma dessas faces
do telhado, multiplicando comprimento por largura (10 x 4), chegando a drea de uma
parte do telhado. Em seguida, precisam dobrar esse valor para obter a drea total. Depois de
determinar a medida dessa darea em metros quadrados, entra a segunda etapa do
raciocinio, que é proporcional: relacionar a informacao de que sdo usadas 20 telhas por
metro quadrado. Espera-se que os estudantes multipliquem a drea total encontrada por 20
para representar uma quantidade de telhas necessarias para cobrir o telhado.

RESPOSTACOMENTADA:

Pela figura, o telhado tem formato retangular com:
e comprimento=10m
e largura=4m

Dessa forma temos que o uma parte do telhado possui
10X 4 =40m’de drea

Para as duas partes temos 2 x 40 = gom’

Sabemos que a cada 1m* sdo utilizadas 20 telhas,
fazemos: 80 x 20 =1600 telhas.

Serdo necessarias 1600 telhas francesas para cobrir o

telhado.
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PROBLEMA 6:0 PATIO DA ESCOLA ARARA CANINDE \_(/s } i rx%_(
A escola Arara Canindé possui um padtio em formato -

quadrado, com perimetro de 16 metros, nesse patio ha um b S
banco em cada um de seus cantos, do lado de fora. A B4

diretora da escola pretende aumentar esse pdtio 15w N 15 m
modificando seu formato, mas mantendo todos os bancos @ & |
fora da nova forma. A figura abaixo demonstra o pdtio | 0

atual e como ficard apds o aumento, sendo que a linha f'ﬁ b
tracejada indica o novo formato do patio. Apds o aumento, W
qual sera o perimetro do novo patio?

ANALISE DOPROBLEMA:

O PROBLEMA 6 envolve modificac@o de uma forma geométrica mantendo algumas das
partes originais. Ele demanda que os estudantes do articulem interpretacdo geométrica
com calculo de perimetro em uma situagdo de transformacdo de figura. Inicialmente,
espera-se que eles reconhecam que o patio original é um quadrado com perimetro de 16
metros, o que implica compreender que cada lado mede 4 metros, fazendo a relagdo entre
perimetro e medida do lado em um quadrado.

Em seguida, espera-se que os estudantes interpretem a modificacdo indicada pela linha
tracejada. A compreensdo central é perceber que o novo formato ndo é simplesmente um
quadrado maior, mas uma figura que se expande 1,5 metro para fora em cada lado,
mantendo os bancos (localizados nos cantos externos do quadrado original) fora da nova
regiao.

A partir dessa interpretacdo, espera-se que o0s estudantes conseguam reconstruir
mentalmente (ou por desenho) o contorno da nova figura e identificar todos os segmentos
que compdem seu perimetro. Esse é o ponto mais importante do problema: compreender
que o perimetro nao sera calculado apenas multiplicando um novo lado por quatro, mas
somando 0s comprimentos de varios segmentos, alguns iguais ao lado original e outros
correspondentes aos acréscimos de 1,5 metro.

Esse problema exige uma

RESPOSTA COMENTADA:

O patio atual é um quadrado com perimetro de 16 m.
Isso implica que cada lado do patio mede 4 metros, pois,

16:4=4

A figura mostra que o novo patio aumentara 1,5 m em
cada lado:
Na esquerda e direita; Em cimaeembaixo.

Assim, o perimetro do novo patio sera:

A5 15+ 4415 +15+4+15+1,5+4+1541,5= &
28 metros

leitura cuidadosa daimageme
a percepgdo de que a figura
resultante tem “avangos” nos
lados, formando uma espécie
de contorno com segmentos
adicionais.
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PROBLEMA 7: SERA QUE A QUANTIDADE DE CERAMICA E SUFICIENTE?

Para colocar ceramicas no piso da varanda da casa de Joaquim, ele comprou 55 pecas de
um piso ceramico no formato de paralelogramo que estava em promocgao. Sabendo que
a varanda de Jorge mede 5 metros de largura e 6 metros de profundidade, diga se a
quantidade de ceramica que Joaquim comprou serdo suficientes para cobrir o piso da
varanda ou se irdo faltar, e em qual quantidade.

As figura abaixo mostra o modelo e a medida de cada peca da ceramica e a varanda da
casa de Jorge:

CERAMICA F 0.5 M VARANDA DA CASA
DE JORGE

1M

ANALISE DOPROBLEMA:

O PROBLEMA 7 aborda area do paralelogramo. Na resolucdo dele, espera-se que estudantes
reconhecam que a peca de ceramica apresentada tem formato de um paralelogramo e
calculem a drea de uma tinica peca de ceramica (0,5m x 1m) e depois calculem o valor das 55
pecas de ceramica.

Apos determinarem a drea das pecas de ceramica, espera-se que os estudantes encontrem
a drea do piso da varanda e facam o comparativo (seja por cdlculo ou ldgica) se a
quantidade de ceramica sera necessaria. E ainda respondam que quantidade de ceramica
ira faltar ou sobrar.

RESPOSTA COMENTADA:

Primeiro, vamos calcular a drea de cada peca de ceramica:
1mx0,5m=0,5m’,isso implica que cada peca de ceramica cobre 0,5 m” de
piso.

Joaquim comprou 55 pecgas: 55x0,5=27,5m’ Utilizar uma folha de papel A4
para demonstrar que o
paralelogramo pode ser

transformado em um retangulo

semalterar a sua drea, pode ser
um recurso essencial na

resolucdo desse problema!

Area davaranda: largura=5m eprofundidade =6 m
5x6=30m"

Temos:
e dreacoberta pelas ceraimicas = 27,5 m’
e dreadavaranda=30m’

Diferenca:

30-27,5=2,5m"

Como cada peca cobre 0,5 m”:
2,5+0,5=)5

Portanto,as ceramicas ndo serdo suficientes.
Irdo faltar 5 pecas de ceramica.
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PROBLEMA 8:0 QUADRADO QUE VIROU DOIS TRIANGULOS
Um quadrado menor foi inscrito no interior de outro quadrado maior de lado 20 cm, de
tal forma que os vértices do quadrado menor tocam os lados do quadrado maior,
formando um losango. Qual é a drea da regido entre os dois quadrados?

ANALISE DOPROBLEMA:

O PROBLEMA 8 refere-se ao calculo da area do triangulo a partir da area do quadrado.
Espera-se que os estudantes reconhecam inicialmente que a figura apresentada é um
quadrado de lado 6 metros e que, portanto, sua area pode ser calculada multiplicando lado
por lado. Em seguida, ao observar que o quadrado foi dividido por uma diagonal, espera-se
que o estudante perceba que essa diagonal divide a figura em dois triangulos congruentes,
ou seja, com mesma forma e mesma medida de drea. Assim, o raciocinio esperado é que
cada triangulo corresponde exatamente a metade da drea do quadrado.

RESPOSTA COMENTADA:

O quadrado possui lado medindo 6 m.
A drea do quadrado serd: 6 x 6 = 36m’

A diagonal divide o quadrado em dois triangulos
conguentes.

Entdo, a drea de cada triangulo sera:
36+2=18

A drea de cada triangulo formado é 18 m’

Propor questionamentos aos

estudantes, incentivando-os a

analisar o problema apresentadoea
deduzir uma expressdo geral para o
cdlculo da drea do triangulo é uma

I boa estratégia para consolidagio da

etapa 9 (formalizagdio do conteido).
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PROBLEMA 9: UM QUADRADO DENTRO DEOUTRO
Um quadrado menor foi inscrito no interior de outro quadrado maior de lado 20 cm, de
tal forma que os vértices do quadrado menor tocam os lados do quadrado maior,
formando um losango. Qual é a drea da regido entre os dois quadrados?

ANALISE DO PROBLEMA:

O PROBLEMA 9 aborda area de figuras planas, podendo abranger area do quadrado, do
losango e do triangulo, permitindo os estudantes explorarem diversas possiblidades de
estratégias para resolucdo. Para esse problema, espera-se que os estudantes compreendam,
inicialmente, que a situacdo envolve duas figuras geométricas relacionadas: um quadrado
maior, cujo lado mede 20 cm, e um quadrado menor inscrito em seu interior, posicionado
de modo que seus vértices tocam os lados do quadrado maior, formando visualmente um
losango. A partir dessa interpretacdo, o estudante deve reconhecer que a regido solicitada
corresponde a area do quadrado maior subtraida da area do quadrado menor.

Ao longo da resolucdo, espera-se que os estudantes articulem diferentes registros de
representag@o, como o geomeétrico e o numeérico, evidenciando a compreensao de que a area
da regido pedida resulta da diferenca entre as dreas das duas figuras.

Dentre as variadas possibilides de resolucdo, temos o desafio cognitivo e mais
significativo, que exige a percepcdo de que sua diagonal coincide com a medida do lado do
quadrado maior.

Também temos a possbilidade de calcular a drea diretamente da regido desejada,
explorando os triangulos ou os quadrados formados na jungao de dois triangulos.

Esse problema permite identificar
e valorizar as diferentes
estratégias que os estudantes
utilizardo pararesolvé-lo. Assim,
0 (a) docente conseguird analisar a
consolidacdo das habilidades ja
adquiridas por seus estudantes.

RESPOSTA COMENTADA:
O quadrado maior tem lado medindo 20 cm.
A drea do quadrado maior é: 20 x 20= 400 cm”

O quadrado menor esta inscrito ligando os pontos
médios dos lados do quadrado maior.

Nesse caso, a area do quadrado menor corresponde a
metade da darea do quadrado maior.

Entao:
400-+2=200cm’ '.

Agora calculamos a regido entre os dois quadrados:
400-200=200cm’
A drea da regido entre os dois quadrados é 200 cm”.
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PROBLEMA 10: QUANTO MEDE A PAREDE?

A Galeria Villa Chick esta alugando comodos para quem quiser montar o seu comércio,
todos os comodos sdo de formato retangular com perimetro de 40 metros cada. Carla e
Beatriz alugaram um comodo para juntas pagarem o aluguel, porém elas dividiram o
comodo em dois espacos com uma parede de PVC. Com essa divisdo, os comodos
passaram a ter formato de trapézio retangulares e o cdmodo de Carla ficou com um
contorno total de 32 metros e o de Beatriz 26 metros. Com bases nessas informacoes,
calcule qual é o comprimento da parede que foi colocada para dividir o comodo.

Comodo de Carla

ANALISE DOPROBLEMA:

O PROBLEMA10 é o tiltimo proposto, nele o conceito abordado € o de perimetro de figuras
planas. Para esse problema, espera-se que os estudantes iniciem a resolugdo
compreendendo a situagdo-problema como uma transformacgdo de uma figura original —
um retangulo de perimetro conhecido — em duas novas figuras, apos a inser¢do de uma
divisoria interna.

Nesse sentido, é fundamental que eles reconhecam que o perimetro inicial do cdbmodo (40
metros) corresponde ao contorno externo total da figura antes da divisdo e que, apds a
insercdo da parede de PVC, surgem dois novos contornos, cada um associado a um dos
espacos formados.

Ao analisar os valores dos perimetros dos novos comodos (32 m e 26 m), espera-se que 0S
estudantes percebam que esses valores incluem ndo apenas partes do contorno original,
mas também, o comprimento da parede divisoria, que passa a integrar o perimetro de
ambos o0s espacos. Assim, o raciocinio esperado envolve compreender que a soma dos novos
perimetros incorporam duas vezes a medida da parede interna, uma vez que ela é comum
as duas regides.

A partir dessa compreensdo, os estudantes devem estabelecer uma relagdo entre o
perimetro original e a soma dos perimetros apos a divisdo, percebendo que a diferenca
entre esses valores estd associada justamente a duplicacdo da parede inserida.

RESPOSTA COMENTADA:

Somando os contornos dos dois novos comodos:
32+26=58 m

O comodo original tinha perimetro de 40 m.
A diferenca aconteceu porque a parede de PVC passou a
ser contada duas vezes, uma em cada comodo:
58—-40=18m

Agora dividimos por 2:

18+2=9m

A parede de PVC mede 9 metros. 3
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Caro(a) docente, os problemas aqui propostos convidam vocé a assumir
0 papel de mediador das discussoes, incentivando a participacdo ativa,
reflexiva e efetiva de todos os estudantes durante o desenvolvimento das
atividades. Mais do que encontrar respostas corretas, espera-se que 0S
estudantes tenham a oportunidade de levantar hipdteses, testar
estratégias, compartilhar ideias, argumentar e  construir
conhecimentos de forma coletiva e significativa. Nesse processo, o
dialogo, a escuta e a wvalorizacdo das diferentes formas de pensar
tornam-se elementos fundamentais para a aprendizagem matematica.

Esta proposta é bastante rica para a aprendizagem, pois favorece o
desenvolvimento do raciocinio logico, da autonomia, da criatividade e
da capacidade de resolver problemas presentes tanto no contexto escolar
quanto no cotidiano. Mesmo que os estudantes ndo consigam chegar
imediatamente a solucdo, o mais importante é o docente “ajudar os
estudantes a compreenderem 0s conceitos, 0S processos e as técnicas
operatorias necessarias dentro das atividades feitas em cada unidade
temadtica” (Onuchic; Allevato, 2011, p. 81). Dessa forma, o erro deixa de
ser visto como [racasso e passa a ser compreendido como parte
importante do processo de aprendizagem.

Ao longo das discussdes, cabe ao (a) professor (s) estimular
questionamentos, promover trocas de experiéncias entre os estudantes e
conduzir momentos de sistematizacdo das ideias construidas
coletivamente. Assim, possibilita-se a formalizacdo do conteudo,
conectando a experiéncia vivenciada a teoria dos problemas,
garantindo que os estudantes compreendam os fundamentos
matematicos implicitos nas propostas e consigam atribuir significado
aos conhecimentos trabalhados.

A partir da pagina 37, serdo apresentados os mesmos 10 problemas,
agora sem as resolucoes, destinados aos estudantes, com o objetivo de
proporcionar momentos de investigacdo, reflexdo e construgdo do
conhecimento matematico sobre perimetro e area de figuras planas por
meio da resolugdo de problemas.
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VAMOS PRATICAR

A partir dessa pagina, vamos propor alguns problemas matematicos
voltados aos estudantes do Ensino Fundamental Anos Finais.

Todos eles abordam o conteudo matematico de area e perimetro de
figuras planas.

Antes de iniciarmos com os problemas, vamos ao aquecimento:

Construa aqui duas figuras planas que tenham o mesmo perimetro, mas
areas diferentes.

Em seguida, construa duas figuras também planas que tenham a
mesma area, mas contornos distintos.

MESMO PERIMETRO, MESMA AREA,

AREAS DIFERENTES.

PERIMETROS DIFERENTES.
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PROBLEMA1
TRIANGULOS COM PALITOS

Na aula de Praticas Experimentais, Fernando
utilizou palitos de fosforos para construir uma
figura formada apenas por triangulos
equilateros, conforme a ilustra¢do abaixo:

9 ’ g

e % % %

Ao medir o perimetro total da figura formada,
Fernando constatou que a medida foi de 42 cm.
Agora a professora de Fernando pediu para que
ele descobrisse a medida de cada um dos lados
dos triangulos formados, sem que ele utilizasse
nenhum instrumento de medida. De que forma
Fernando pode atender o pedido da professora?
Ajude-o0 a encontrar esse valor.



PROBLEMA 1 /_/\Q

TRIANGULOS COM PALITOS D

REFLETINDO SOBRE AS ESTRATEGIAS DE RESOLU(;AO:

Estudante, utilize este espaco para descrever
qual estratégia vocé utilizou para resolver o
Problema 1. Escreva com suas proprias palavras
como vocé interpretou a situag¢do proposta,
quais caminhos escolheu para chegar a
resposta e quais pensamentos ou calculos
realizou durante a resolucado.
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PROBLEMA 2
TRIPLICANDO A AREA

Observe o triangulo desenhado na malha
quadriculada abaixo, veja que sua drea é de 2
quadradinhos.

Utilizando a mesma malha quadriculada
desenhe um novo triangulo triplicando os lados
do triangulo inicial e diga 0 que acontece com a

area e o perimetro da nova figura.
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PROBLEMA 2
TRIPLICANDO A AREA

REFLETINDO SOBRE AS ESTRATEGIAS DE RESOLUCAO:

Estudante, utilize este espaco para descrever
qual estratégia vocé utilizou para resolver o
Problema 2. Escreva com suas proprias
palavras como wvocé interpretou a situacdo
proposta, quais caminhos escolheu para chegar
a resposta e quais pensamentos ou calculos
realizou durante a resolucdo.
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PROBLEMA 3

SEDOBRARO LADO, A AREAEO
PERTMETRO DOBRAM?

O lado de cada quadradinho da figura a seguir
mede 2 cm. Qual é 0o perimetro da figura? E a
sua area, quanto mede?

E se a medida do lado fosse dobrada? Qual seria a
medida da area? E do perimetro?
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PROBLEMA 3

SEDOBRARO LADO, A AREAE O
PERTMETRO DOBRAM?

REFLETINDO SOBRE AS ESTRATEGIAS DE RESOLUCAO:

Estudante, utilize este espaco para descrever
qual estratégia vocé utilizou para resolver o
Problema 3. Escreva com suas proprias palavras
como vocé interpretou a situagdo proposta,
quais caminhos escolheu para chegar a
resposta e quais pensamentos ou calculos
realizou durante a resolucdo.
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PROBLEMA 4
UMA HORTA RETANGULAR

A horta de Janaina tem formato retangular, cuja

area total é de 18m*. Sabe-se que a medida de um

dos lados do terreno é de 6 metros. Qual a medida
dos outros trés lados da horta de Janaina?

Q 4
(2
(PP :
-
3 " AREA TOTAL: 13m1\}
gisies - .
| ;_:. O —— .fy-:"“h .
V! | ) ) o .
_ . ﬂ
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PROBLEMA 4
UMA HORTA RETANGULAR

REFLETINDO SOBRE AS ESTRATEGIAS DE RESOLUCAO:

Estudante, utilize este espaco para descrever
qual estratégia vocé utilizou para resolver o
Problema 4. Escreva com suas proprias
palavras como vocé interpretou a situagdo
proposta, quais caminhos escolheu para chegar
a resposta e quais pensamentos ou calculos
realizou durante a resolucdo.
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PROBLEMA 5
QUANTASTELHAS NO TELHADO?

(Saresp-2018) Se para cobrir cada m* de telhado
sdo usadas 20 telhas francesas, entdo quantas
telhas francesas serdo necessarias para cobrir um
telhado com as dimensdes indicadas na figura
abaixo’




PROBLEMA 5
QUANTAS TELHAS NO TELHADO?

REFLETINDO SOBRE AS ESTRATEGIAS DE RESOLUCAO:

Estudante, utilize este espaco para descrever
qual estratégia vocé utilizou para resolver o
Problema 5. Escreva com suas proprias
palavras como wvocé interpretou a situacgdo
proposta, quais caminhos escolheu para chegar
a resposta e quais pensamentos ou calculos
realizou durante a resolucdo.
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PROBLEMA 6
O PATIODA ESCOLA ARARA CANINDE

A escola Arara Canindé possui um patio em
formato quadrado, com perimetro de 16 metros,
nesse patio ha um banco em cada um de seus
cantos, do lado de fora. A diretora da escola
pretende aumentar esse patio modificando seu
formato, mas mantendo todos os bancos fora da
nova forma. A figura abaixo demonstra o patio
atual e como ficara apds o aumento, sendo que a
linha tracejada indica o novo formato do patio.
Apos o aumento, qual sera o perimetro do novo
patio?

W s T
| 1.5 m |

'*1.5 m 1,59m




PROBLEMA 6
O PATIO DAESCOLA ARARA CANINDE

REFLETINDO SOBRE AS ESTRATEGIAS DE RESOLUCAO:

Estudante, utilize este espaco para descrever
qual estratégia vocé utilizou para resolver o
Problema 6. Escreva com suas proprias
palavras como wvocé interpretou a situagdo
proposta, quais caminhos escolheu para chegar
a resposta e quais pensamentos ou calculos
realizou durante a resolucdo.
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PROBLEMA 7
SERA QUE AQUANTIDADE DE
CERAMICA E SUFICIENTE?

Para colocar ceramicas no piso da varanda da casa
de Joaquim, ele comprou 55 pecas de um piso
ceramico no formato de paralelogramo que estava
em promocao. Sabendo que a varanda de Jorge
mede 5 metros de largura e 6 metros de
profundidade, diga se a quantidade de ceramica
que Joaquim comprou serao suficientes para cobrir
0 piso da varanda ou se irdo faltar, e em qual
quantidade.

As figura abaixo mostra o modelo e a medida de
cada peca da ceramica e a varanda da casa de Jorge:

CERAMICA : 0. 5M _VARANDA DA CASA
DE JORGE
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PROBLEMA 7
SERA QUE AQUANTIDADE DE
CERAMICA E SUFICIENTE?

REFLETINDO SOBRE AS ESTRATEGIAS DE RESOLUGAO:

Estudante, utilize este espaco para descrever
qual estratégia vocé utilizou para resolver o
Problema 7. Escreva com suas proprias
palavras como vocé interpretou a situacgdo
proposta, quais caminhos escolheu para chegar
a resposta e quais pensamentos ou calculos
realizou durante a resolucdo.
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PROBLEMA 8

O QUADRADO QUE VIROU DOIS
TRIANGULOS

O quadrado abaixo foi pintado de azul e recortado
em uma de suas diagonais, de acordo com a
figura abaixo. Com base nas informacoes da
figura, calcule a drea de um dos triangulos

formados.

6 m
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PROBLEMA &

O QUADRADO QUE VIROU DOIS
TRIANGULOS

REFLETINDO SOBRE AS ESTRATEGIAS DE RESOLUCAO:

Estudante, utilize este espaco para descrever
qual estratégia vocé utilizou para resolver o
Problema 8. Escreva com suas proprias
palavras como vocé interpretou a situagdo
proposta, quais caminhos escolheu para chegar
a resposta e quais pensamentos ou calculos
realizou durante a resolucdo.
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PROBLEMA9
UM QUADRADO DENTRO DE OUTRO

Um quadrado menor foi inscrito no interior de
outro quadrado maior de lado 20 cm, de tal forma
que os vértices do quadrado menor tocam os lados
do quadrado maior, formando um losango. Qual é

a area da regido entre os dois quadrados?
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PROBLEMA9
UM QUADRADO DENTRO DE OUTRO

REFLETINDO SOBRE AS ESTRATEGIAS DE RESOLUCAO:

Estudante, utilize este espaco para descrever
qual estratégia vocé utilizou para resolver o
Problema 9. Escreva com suas proprias
palavras como vocé interpretou a situagdo
proposta, quais caminhos escolheu para chegar
a resposta e quais pensamentos ou calculos
realizou durante a resolucao.

25



PROBLEMA 10
QUANTO MEDE A PAREDE?

A Galeria Villa Chick esta alugando comodos para
quem quiser montar o seu comércio, todos 0s
comodos sao de formato retangular com
perimetro de 40 metros cada. Carla e Beatriz
alugaram um comodo para juntas pagarem o
aluguel, porém elas dividiram o comodo em dois
espacos com uma parede de PVC. Com essa
divisdo, os comodos passaram a ter formato de
trapézio retangulares e o comodo de Carla ficou
com um contorno total de 32 metros e o de Beatriz
26 metros. Com bases nessas informacoes, calcule
qual é o comprimento da parede que foi colocada
para dividir o comodo.

o Comodo de Carla
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PROBLEMA 10

QUANTO MEDE A PAREDE?
REFLETINDO SOBRE AS ESTRATEGIAS DE RESOLUGAO:

Estudante, utilize este espaco para descrever
qual estratégia vocé utilizou para resolver o
Problema 10. Escreva com suas proprias
palavras como vocé interpretou a situagdo
proposta, quais caminhos escolheu para chegar
a resposta e quais pensamentos ou calculos
realizou durante a resolucdo.
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	RESOLUÇÃO DE
	PROBLEMAS
	MATEMÁTICOS

	Para todas as pessoas que intencionalmente ou não,  contribuiram para que esse sonho pudesse tornar real.
	Desejo de Resolver
	Num dia de aula comum um enigma surgiu,  Recebido com estranheza mas que muita gente curtiu.
	Era um problema, daqueles matemáticos,  Que pela sua descrição parecia ser didático.
	As mentes pensantes começaram a trabalhar, A única certeza era que queriam solucionar.
	As tentativas foram muitas, mas as curiosidades foram mais, Porém, nada e ninguém podia dizer que não era capaz.
	Foram somas e subtrações,  Multiplicações e divisões.
	Sem deixar de falar na lógica, essa ninguém deixou de lado, Era uma questão de honra encontrar o resultado.
	E quando esse era encontrado a alegria não dava pra disfarçar,  Era uma euforia danada que todos queriam compartilhar.
	Maria Angélica
	ÍNDICE
	Trata-se de um objeto de aprendizagem que contribui para a prática docente de Resolução de Problemas Matemáticos envolvendo Área e Perímetro de figuras planas para estudantes do Ensino Fundamental Anos Finais.

	Quem cuidava da ordem do reino era o sábio Mestre Perímetro, um senhor de passos lentos que adorava caminhar ao redor das coisas.
	Ele conhecia cada contorno, cada cerca e cada muro do reino. Bastava dar uma volta completa em qualquer lugar para saber exatamente quanto media.
	— Nada como dar a volta inteira para conhecer de verdade um espaço! — dizia ele, sorrindo.
	Certo dia, a pequena Quadradinha, uma casa em forma de quadrado, acordou preocupada. Seu jardim estava ficando pequeno demais para suas flores.
	— Mestre Perímetro! — chamou ela. — Quero aumentar meu jardim, mas não sei se tenho espaço suficiente.
	O mestre deu uma volta completa ao redor do jardim e respondeu:
	— Seu perímetro é a soma de todos os seus lados. Se você quiser cercar mais espaço, terá que aumentar esse caminho ao redor.
	Quadradinha ficou pensativa, mas logo percebeu que cercar não era tudo.
	Foi então que apareceu a Dona Área, uma personagem gentil que carregava sempre um tapete quadriculado debaixo do braço. Ela adorava contar os espaços de dentro das coisas.
	— Perímetro cuida do contorno — explicou Dona Área, — mas eu cuido do espaço que existe por dentro. É nele que suas flores crescem.
	Ela estendeu seu tapete dentro do jardim de Quadradinha e começou a contar os quadradinhos.
	— Quanto mais quadradinhos couberem aqui dentro, maior será a sua área!
	Enquanto isso, no outro lado do reino, Triângulo Veloz queria construir uma pista de corrida ao redor de sua casa. Ele chamou Mestre Perímetro para medir todo o caminho da pista, mas também pediu ajuda de Dona Área para saber quanto espaço ocuparia no terreno.
	Logo, as formas perceberam algo muito importante:  duas figuras podiam ter o mesmo perímetro, mas áreas completamente diferentes.
	E também podiam ter a mesma área, mas contornos bem distintos.
	MESMO PERÍMETRO,  ÁREAS DIFERENTES.
	MESMA ÁREA, PERÍMETROS DIFERENTES.

	No final da tarde, todas as figuras se reuniram na praça central.
	ONDE ESTÁ O PENTÁGONO?

	Mestre Perímetro e Dona Área falaram juntos:
	— O perímetro mede o caminho em volta.
	— A área mede o espaço de dentro.
	As formas comemoraram, felizes por entender melhor o próprio mundo. A partir daquele dia, ninguém mais confundiu cercas com jardins, nem caminhos com espaços.
	E assim, no Reino Geométrico aprender matemática virou uma verdadeira aventura — onde medir era também uma forma de imaginar.
	GUIA PEDAGÓGICO
	GUIA PEDAGÓGICO
	PROBLEMA 1: TRIÂNGULOS COM PALITOS Na aula de Práticas Experimentais, Fernando utilizou palitos de fósforos para construir uma figura formada apenas por triângulos equiláteros, conforme a ilustração abaixo:
	Ao medir o perímetro total da figura formada, Fernando constatou que a medida foi de 42 cm.  Agora a professora de Fernando pediu para que ele descobrisse a medida de cada um dos lados dos triângulos formados, sem que ele utilizasse nenhum instrumento de medida. De que forma Fernando pode atender o pedido da professora? Ajude-o a encontrar esse valor.
	ANÁLISE DO PROBLEMA:
	O PROBLEMA 1 envolve o conceito de perímetro e exige interpretação de texto e de figura, nele é esperado que os estudantes observem que a figura é formada por triângulos equiláteros conectados e que alguns lados são compartilhados entre os triângulos, porém, não fazem parte do perímetro externo. Assim, espera-se que os estudantes assimilem a ideia de perímetro relacionado ao contorno da figura independente da quantidade de palitos que aparecem dentro da figura.

	RESPOSTA COMENTADA:
	A figura é formada por 3 triângulos equiláteros ligados entre si. Cada lado dos triângulos tem a mesma medida.
	O perímetro é a soma apenas dos lados que ficam “por fora” da figura. Contando os lados externos da figura:
	3 lados na parte de baixo;
	2 lados na parte de cima;
	2 lados inclinados nas extremidades.
	Total: 7 lados  para um perímetro de 42cm
	Então, para encontrar a medida de cada lado, podemos dividir  42 por 7.
	Temos que cada lado do triângulo mede 6cm.


	GUIA PEDAGÓGICO
	PROBLEMA 2: TRIPLICANDO A ÁREA Observe o triângulo desenhado na malha quadriculada abaixo, veja que sua área é de 2 quadradinhos.
	Utilizando a mesma malha quadriculada desenhe um novo triângulo triplicando os lados do triângulo inicial e diga o que acontece com a área e o perímetro da nova figura.
	ANÁLISE DO PROBLEMA:
	O PROBLEMA 2 utiliza a malha quadriculada para abordar perímetro e área, sem necessariamente utilizar de fórmulas para calcular. Nessa questão, espera-se que os estudantes consigam ampliar a figura usando a malha quadriculada mantendo a sua semelhança, mantendo o formato e não criar um triângulo qualquer. Que eles percebam que “triplicar as medidas dos lados” significa aumentar todas as medidas do triângulo por um fator 3. E que fazendo essa ampliação, o perímetro aumenta proporcionalmente (x3) e a área aumenta ao quadrado da escala (x 3² = x 9).

	RESPOSTA COMENTADA:
	Ao triplicar os lados do triângulo:
	O perímetro também fica 3 vezes maior.
	A área fica 9 vezes maior, porque 3×3=9.
	Como a área inicial é 2 quadradinhos: 2×9=18
	Área do novo triângulo: 18 quadradinhos. Perímetro do novo triângulo: fica triplicado em relação ao triângulo inicial, ou seja, 18 quadradinhos.


	GUIA PEDAGÓGICO
	PROBLEMA 3: SE DOBRAR O LADO, A ÁREA E O PERÍMETRO DOBRAM? O lado de cada quadradinho da figura a seguir mede 2 cm. Qual é o perímetro da figura? E a sua área, quanto mede?
	E se a medida do lado fosse dobrada? Qual seria a medida da área? E do perímetro?
	ANÁLISE DO PROBLEMA:
	O PROBLEMA 3 é um problema que tem a mesma ideia de ampliação de figura, proposto no problema anterior, porém, aqui exige-se uma maior organização visual, já que não traz a proposta de desenhar a ampliação permitindo analisar a nova figura formada. Nesse problema, espera-se que os estudantes leiam a figura com atenção e compreendam que ela é formada por vários quadrados congruentes, ainda que estejam inclinados, reconhecendo que cada um possui lado de 2 cm.  Que eles sejam capazes de determinar a área calculando a área de um quadrado (lado × lado) e multiplicando pela quantidade total de quadrados presentes na figura, utilizando estratégias como contagem organizada ou decomposição para evitar erros.  No cálculo do perímetro, espera-se que os estudantes identifiquem apenas os lados externos da figura, percebendo que muitos lados estão no interior e não devem ser considerados. Esse processo exige organização visual e, muitas vezes, o uso de marcações ou acompanhamento do contorno da figura, para então multiplicar a quantidade de segmentos externos pela medida do lado.  Na segunda parte do problema, ao considerar o dobro da medida do lado, esperava-se que os estudantes compreendam que o perímetro aumenta de forma proporcional, ou seja, dobra, pois todas as medidas lineares foram multiplicadas por dois. Já em relação à área, esperava-se que percebam que a ampliação não ocorre de maneira linear, mas sim de acordo com o quadrado do fator de ampliação, concluindo que a área será multiplicada por quatro. .

	RESPOSTA COMENTADA:
	A figura é formada por um total de 12 quadradinhos. Como cada lado mede 2 cm: Área de cada quadradinho: 2×2=4 cm² Área total: 12×4=48 cm² O contorno da figura tem 16 lados externos. Perímetro: 16×2=32 cm
	Se o lado fosse dobrado, passaria de 2 cm para 4 cm. Nova área de cada quadradinho: 4×4=16 cm² Nova área: 12 x 16=  192 cm²  Novo perímetro: 4 x 16 = 64 cm


	GUIA PEDAGÓGICO
	PROBLEMA 4: UMA HORTA RETANGULAR A horta de Janaina tem formato retangular, cuja área total é de 18m². Sabe-se que a medida de um dos lados do terreno é de 6 metros. Qual a medida dos outros três lados da horta de Janaina?
	6m

	ANÁLISE DO PROBLEMA:
	No PROBLEMA 4 o tema abordado é área e para a resolução, espera-se que os estudantes compreendam inicialmente que a horta possui formato retangular e que, nesse tipo de figura, os lados opostos são congruentes e a área é dada pelo produto entre comprimento e largura. A partir da informação de que a área total é de 18 m² e que um dos lados mede 6 metros, os estudantes devem perceber que é possível determinar a outra dimensão dividindo a área pelo lado conhecido, chegando ao valor de 3 metros.  Com isso, espera-se que os estudantes concluam que os lados do retângulo são 6 m e 3 m, reconhecendo então que existem dois lados de 6 m e dois lados de 3 m. Dessa forma, ao responder sobre os “outros três lados”, o estudante deve identificar que um deles também mede 6 m (por ser o lado oposto) e que os outros dois lados medem 3 m cada.  Além do cálculo, é esperado que os estudantes demonstrem compreensão das propriedades do retângulo, especialmente a igualdade entre lados opostos, e que consigam articular o raciocínio entre área e medidas dos lados.

	RESPOSTA COMENTADA:
	Sabemos que:
	A horta tem formato retangular;
	A área é 18 m²;
	Um dos lados mede 6 m.
	Considerando que a área 18m² é o produto da medida dos lados do retângulo, temos que encontrar o valor que multiplicado por 6 resulta em 18. Isso nos dá o resultado 3.
	O retângulo possui dois pares de lados congruentes, neste caso:
	dois lados medindo 6 metros;
	dois lados medindo 3 metros.
	Portanto, os outros três lados da horta medem: 6 m,  3 m e 3 m


	GUIA PEDAGÓGICO
	PROBLEMA 5: QUANTAS TELHAS NO TELHADO? (Saresp-2018) Se para cobrir cada m² de telhado são usadas 20 telhas francesas, então quantas telhas francesas serão necessárias para cobrir um telhado com as dimensões indicadas na figura abaixo?
	ANÁLISE DO PROBLEMA:
	O PROBLEMA 5 apresenta uma proposta que envolve conceitos de área do retângulo. Para sua resolução, espera-se que os estudantes percebam que o telhado não é uma figura plana simples vista de frente, mas pode ser decomposto em duas superfícies retangulares congruentes (as duas “águas” do telhado) e que cada lado do telhado tem dimensões de 10 metros por 4 metros. A partir daí, os estudantes devem calcular a área de uma dessas faces do telhado, multiplicando comprimento por largura (10 × 4), chegando à área de uma parte do telhado. Em seguida, precisam dobrar esse valor para obter a área total. Depois de determinar a medida dessa área em metros quadrados, entra a segunda etapa do raciocínio, que é proporcional: relacionar a informação de que são usadas 20 telhas por metro quadrado. Espera-se que os estudantes multipliquem a área total encontrada por 20 para representar uma quantidade de telhas necessárias para cobrir o telhado.

	RESPOSTA COMENTADA:
	Pela figura, o telhado tem formato retangular com:
	comprimento = 10 m
	largura = 4 m
	Dessa forma temos que o uma parte do telhado possui  10 x 4 = 40 m² de área
	Para as duas partes temos 2 x 40 = 80m²
	Sabemos que a cada 1m² são utilizadas 20 telhas, fazemos: 80 × 20 = 1600 telhas.
	Serão necessárias 1600 telhas francesas para cobrir o telhado.


	GUIA PEDAGÓGICO
	PROBLEMA 6: O PÁTIO DA ESCOLA ARARA CANINDÉ A escola Arara Canindé possui um pátio em formato quadrado, com perímetro de 16 metros, nesse pátio há um banco em cada um de seus cantos, do lado de fora. A diretora da escola pretende aumentar esse pátio modificando seu formato, mas mantendo todos os bancos fora da nova forma. A figura abaixo demonstra o pátio atual e como ficará após o aumento, sendo que a linha tracejada indica o novo formato do pátio. Após o aumento, qual será o perímetro do novo pátio?
	ANÁLISE DO PROBLEMA:
	O PROBLEMA 6 envolve modificação de uma forma geométrica mantendo algumas das partes originais. Ele demanda que os estudantes do articulem interpretação geométrica com cálculo de perímetro em uma situação de transformação de figura. Inicialmente, espera-se que eles reconheçam que o pátio original é um quadrado com perímetro de 16 metros, o que implica compreender que cada lado mede 4 metros, fazendo a relação entre perímetro e medida do lado em um quadrado.  Em seguida, espera-se que os estudantes interpretem a modificação indicada pela linha tracejada. A compreensão central é perceber que o novo formato não é simplesmente um quadrado maior, mas uma figura que se expande 1,5 metro para fora em cada lado, mantendo os bancos (localizados nos cantos externos do quadrado original) fora da nova região.   A partir dessa interpretação, espera-se que os estudantes conseguam reconstruir mentalmente (ou por desenho) o contorno da nova figura e identificar todos os segmentos que compõem seu perímetro. Esse é o ponto mais importante do problema: compreender que o perímetro não será calculado apenas multiplicando um novo lado por quatro, mas somando os comprimentos de vários segmentos, alguns iguais ao lado original e outros correspondentes aos acréscimos de 1,5 metro.

	RESPOSTA COMENTADA:
	O pátio atual é um quadrado com perímetro de 16 m. Isso implica que cada lado do pátio mede 4 metros, pois, 16 :4 = 4
	A figura mostra que o novo pátio aumentará 1,5 m em cada lado:           Na esquerda e direita;    Em cima e embaixo.
	Assim, o perímetro do novo pátio será: 4 + 1,5 + 1,5 + 4 + 1,5 + 1,5 + 4 + 1,5 + 1,5 + 4 + 1,5 + 1,5 = 28 metros


	GUIA PEDAGÓGICO
	PROBLEMA 7: SERÁ QUE A QUANTIDADE DE CERÂMICA É SUFICIENTE? Para colocar cerâmicas no piso da varanda da casa de Joaquim, ele comprou 55 peças de um piso cerâmico no formato de paralelogramo que estava em promoção. Sabendo que a varanda de Jorge mede 5 metros de largura e 6 metros de profundidade, diga se a quantidade de cerâmica que Joaquim comprou serão suficientes para cobrir o piso da varanda ou se irão faltar, e em qual quantidade. As figura abaixo mostra o modelo e a medida de cada peça da cerâmica e a varanda da casa de Jorge:
	ANÁLISE DO PROBLEMA:
	O PROBLEMA 7 aborda área do paralelogramo. Na resolução dele, espera-se que estudantes reconheçam que a peça de cerâmica apresentada tem formato de um paralelogramo e calculem a área de uma única peça de cerâmica (0,5m x 1m) e depois calculem o valor das 55 peças de cerâmica.  Após determinarem a área das peças de cerâmica, espera-se que os estudantes encontrem a área do piso da varanda e façam o comparativo (seja por cálculo ou lógica) se a quantidade de cerâmica será necessária. E ainda respondam que quantidade de cerâmica irá faltar ou sobrar.

	RESPOSTA COMENTADA:
	Primeiro, vamos calcular a área de cada peça de cerâmica: 1 m x 0,5 m = 0,5m²,isso implica que cada peça de cerâmica cobre 0,5 m² de piso.
	Joaquim comprou 55 peças:             55 × 0,5=27,5m²
	Área da varanda:   largura = 5 m    e profundidade = 6 m 5 ×6 =30 m²
	Temos:
	área coberta pelas cerâmicas = 27,5 m²
	área da varanda = 30 m²
	Diferença: 30−27,5=2,5 m²
	Como cada peça cobre 0,5 m²: 2,5 ÷ 0,5 =5
	Portanto,as cerâmicas não serão suficientes. Irão faltar 5 peças de cerâmica.


	GUIA PEDAGÓGICO
	PROBLEMA 8: O QUADRADO QUE VIROU DOIS TRIÂNGULOS Um quadrado menor foi inscrito no interior de outro quadrado maior de lado 20 cm, de tal forma que os vértices do quadrado menor tocam os lados do quadrado maior, formando um losango. Qual é a área da região entre os dois quadrados?
	ANÁLISE DO PROBLEMA:
	O PROBLEMA 8 refere-se ao cálculo da área do triângulo a partir da área do quadrado.  Espera-se que os estudantes reconheçam inicialmente que a figura apresentada é um quadrado de lado 6 metros e que, portanto, sua área pode ser calculada multiplicando lado por lado. Em seguida, ao observar que o quadrado foi dividido por uma diagonal, espera-se que o estudante perceba que essa diagonal divide a figura em dois triângulos congruentes, ou seja, com mesma forma e mesma medida de área. Assim, o raciocínio esperado é que cada triângulo corresponde exatamente à metade da área do quadrado.

	RESPOSTA COMENTADA:
	O quadrado possui lado medindo 6 m.
	A área do quadrado será: 6 x 6 = 36m²
	A diagonal divide o quadrado em dois triângulos conguentes.
	Então, a área de cada triângulo será:
	36÷2=18
	A área de cada triângulo formado é 18 m²


	GUIA PEDAGÓGICO
	PROBLEMA 9: UM QUADRADO DENTRO DE OUTRO Um quadrado menor foi inscrito no interior de outro quadrado maior de lado 20 cm, de tal forma que os vértices do quadrado menor tocam os lados do quadrado maior, formando um losango. Qual é a área da região entre os dois quadrados?
	ANÁLISE DO PROBLEMA:
	O PROBLEMA 9 aborda área de figuras planas, podendo abranger área do quadrado, do losango e do triângulo, permitindo os estudantes explorarem diversas possiblidades de estratégias para resolução. Para esse problema, espera-se que os estudantes compreendam, inicialmente, que a situação envolve duas figuras geométricas relacionadas: um quadrado maior, cujo lado mede 20 cm, e um quadrado menor inscrito em seu interior, posicionado de modo que seus vértices tocam os lados do quadrado maior, formando visualmente um losango. A partir dessa interpretação, o estudante deve reconhecer que a região solicitada corresponde à área do quadrado maior subtraída da área do quadrado menor.  Ao longo da resolução, espera-se que os estudantes articulem diferentes registros de representação, como o geométrico e o numérico, evidenciando a compreensão de que a área da região pedida resulta da diferença entre as áreas das duas figuras.  Dentre as variadas possibilides de resolução, temos o desafio cognitivo e mais significativo, que exige a percepção de que sua diagonal coincide com a medida do lado do quadrado maior.  Também temos a possbilidade de calcular a área diretamente  da região desejada, explorando os triângulos ou os quadrados formados na junção de dois triângulos.

	RESPOSTA COMENTADA:
	O quadrado maior tem lado medindo 20 cm. A área do quadrado maior é:  20 x 20= 400 cm²
	O quadrado menor está inscrito ligando os pontos médios dos lados do quadrado maior.
	Nesse caso, a área do quadrado menor corresponde à metade da área do quadrado maior.
	Então: 400÷2= 200cm²
	Agora calculamos a região entre os dois quadrados: 400−200=200cm² A área da região entre os dois quadrados é 200 cm².


	GUIA PEDAGÓGICO
	PROBLEMA 10: QUANTO MEDE A PAREDE? A Galeria Villa Chick está alugando cômodos para quem quiser montar o seu comércio, todos os cômodos são de formato retangular com perímetro de 40 metros cada. Carla e Beatriz alugaram um cômodo para juntas pagarem o aluguel, porém elas dividiram o cômodo em dois espaços com uma parede de PVC. Com essa divisão, os cômodos passaram a ter formato de trapézio retangulares e o cômodo de Carla ficou com um contorno total de 32 metros e o de Beatriz 26 metros. Com bases nessas informações, calcule qual é o comprimento da parede que foi colocada para dividir o cômodo.
	ANÁLISE DO PROBLEMA:
	O PROBLEMA10 é o último proposto, nele o conceito abordado é o de perímetro de figuras planas. Para esse problema, espera-se que os estudantes iniciem a resolução compreendendo a situação-problema como uma transformação de uma figura original — um retângulo de perímetro conhecido — em duas novas figuras, após a inserção de uma divisória interna. Nesse sentido, é fundamental que eles reconheçam que o perímetro inicial do cômodo (40 metros) corresponde ao contorno externo total da figura antes da divisão e que, após a inserção da parede de PVC, surgem dois novos contornos, cada um associado a um dos espaços formados.  Ao analisar os valores dos perímetros dos novos cômodos (32 m e 26 m), espera-se que os estudantes percebam que esses valores incluem não apenas partes do contorno original, mas também, o comprimento da parede divisória, que passa a integrar o perímetro de ambos os espaços. Assim, o raciocínio esperado envolve compreender que a soma dos novos perímetros incorporam duas vezes a medida da parede interna, uma vez que ela é comum às duas regiões.  A partir dessa compreensão, os estudantes devem estabelecer uma relação entre o perímetro original e a soma dos perímetros após a divisão, percebendo que a diferença entre esses valores está associada justamente à duplicação da parede inserida.

	RESPOSTA COMENTADA:
	Somando os contornos dos dois novos cômodos: 32+26=58 m
	O cômodo original tinha perímetro de 40 m. A diferença aconteceu porque a parede de PVC passou a ser contada duas vezes, uma em cada cômodo: 58−40=18m Agora dividimos por 2: 18÷2= 9m A parede de PVC mede 9 metros.


	GUIA PEDAGÓGICO
	VAMOS PRATICAR
	A partir dessa página, vamos propor alguns problemas matemáticos voltados aos estudantes do Ensino Fundamental Anos Finais.
	Todos eles abordam o conteúdo matemático de área e perímetro de figuras planas.
	Antes de iniciarmos com os problemas, vamos ao aquecimento:
	Construa aqui duas figuras planas que tenham o mesmo perímetro, mas áreas diferentes.
	Em seguida, construa duas figuras também planas que tenham a mesma área, mas contornos distintos.

	PROBLEMA 1
	TRIÂNGULOS COM PALITOS

	PROBLEMA 1
	TRIÂNGULOS COM PALITOS
	Estudante, utilize este espaço para descrever qual estratégia você utilizou para resolver o Problema 1. Escreva com suas próprias palavras como você interpretou a situação proposta, quais caminhos escolheu para chegar à resposta e quais pensamentos ou cálculos realizou durante a resolução.


	PROBLEMA 2
	TRIPLICANDO A ÁREA

	PROBLEMA 2
	TRIPLICANDO A ÁREA
	Estudante, utilize este espaço para descrever qual estratégia você utilizou para resolver o Problema 2. Escreva com suas próprias palavras como você interpretou a situação proposta, quais caminhos escolheu para chegar à resposta e quais pensamentos ou cálculos realizou durante a resolução.


	PROBLEMA 3
	SE DOBRAR O LADO, A ÁREA E O PERÍMETRO DOBRAM?

	PROBLEMA 3
	SE DOBRAR O LADO, A ÁREA E O PERÍMETRO DOBRAM?
	Estudante, utilize este espaço para descrever qual estratégia você utilizou para resolver o Problema 3. Escreva com suas próprias palavras como você interpretou a situação proposta, quais caminhos escolheu para chegar à resposta e quais pensamentos ou cálculos realizou durante a resolução.


	PROBLEMA 4
	UMA HORTA RETANGULAR
	A horta de Janaina tem formato retangular, cuja área total é de 18m². Sabe-se que a medida de um dos lados do terreno é de 6 metros. Qual a medida dos outros três lados da horta de Janaina?


	PROBLEMA 4
	UMA HORTA RETANGULAR
	Estudante, utilize este espaço para descrever qual estratégia você utilizou para resolver o Problema 4. Escreva com suas próprias palavras como você interpretou a situação proposta, quais caminhos escolheu para chegar à resposta e quais pensamentos ou cálculos realizou durante a resolução.


	PROBLEMA 5
	QUANTAS TELHAS NO TELHADO?

	PROBLEMA 5
	QUANTAS TELHAS NO TELHADO?
	Estudante, utilize este espaço para descrever qual estratégia você utilizou para resolver o Problema 5. Escreva com suas próprias palavras como você interpretou a situação proposta, quais caminhos escolheu para chegar à resposta e quais pensamentos ou cálculos realizou durante a resolução.


	PROBLEMA 6
	O PÁTIO DA ESCOLA ARARA CANINDÉ

	PROBLEMA 6
	O PÁTIO DA ESCOLA ARARA CANINDÉ
	Estudante, utilize este espaço para descrever qual estratégia você utilizou para resolver o Problema 6. Escreva com suas próprias palavras como você interpretou a situação proposta, quais caminhos escolheu para chegar à resposta e quais pensamentos ou cálculos realizou durante a resolução.


	PROBLEMA 7
	SERÁ QUE A QUANTIDADE DE CERÂMICA É SUFICIENTE?
	Para colocar cerâmicas no piso da varanda da casa de Joaquim, ele comprou 55 peças de um piso cerâmico no formato de paralelogramo que estava em promoção. Sabendo que a varanda de Jorge mede 5 metros de largura e 6 metros de profundidade, diga se a quantidade de cerâmica que Joaquim comprou serão suficientes para cobrir o piso da varanda ou se irão faltar, e em qual quantidade. As figura abaixo mostra o modelo e a medida de cada peça da cerâmica e a varanda da casa de Jorge:


	PROBLEMA 7
	SERÁ QUE A QUANTIDADE DE CERÂMICA É SUFICIENTE?
	Estudante, utilize este espaço para descrever qual estratégia você utilizou para resolver o Problema 7. Escreva com suas próprias palavras como você interpretou a situação proposta, quais caminhos escolheu para chegar à resposta e quais pensamentos ou cálculos realizou durante a resolução.


	PROBLEMA 8
	O QUADRADO QUE VIROU DOIS TRIÂNGULOS

	PROBLEMA 8
	O QUADRADO QUE VIROU DOIS TRIÂNGULOS
	Estudante, utilize este espaço para descrever qual estratégia você utilizou para resolver o Problema 8. Escreva com suas próprias palavras como você interpretou a situação proposta, quais caminhos escolheu para chegar à resposta e quais pensamentos ou cálculos realizou durante a resolução.


	PROBLEMA 9
	UM QUADRADO DENTRO DE OUTRO

	PROBLEMA 9
	UM QUADRADO DENTRO DE OUTRO
	Estudante, utilize este espaço para descrever qual estratégia você utilizou para resolver o Problema 9. Escreva com suas próprias palavras como você interpretou a situação proposta, quais caminhos escolheu para chegar à resposta e quais pensamentos ou cálculos realizou durante a resolução.


	PROBLEMA 10
	QUANTO MEDE A PAREDE?
	A Galeria Villa Chick está alugando cômodos para quem quiser montar o seu comércio, todos os cômodos são de formato retangular com perímetro de 40 metros cada. Carla e Beatriz alugaram um cômodo para juntas pagarem o aluguel, porém elas dividiram o cômodo em dois espaços com uma parede de PVC. Com essa divisão, os cômodos passaram a ter formato de trapézio retangulares e o cômodo de Carla ficou com um contorno total de 32 metros e o de Beatriz 26 metros. Com bases nessas informações, calcule qual é o comprimento da parede que foi colocada para dividir o cômodo.
	Cômodo de Carla



	PROBLEMA 10
	QUANTO MEDE A PAREDE?
	Estudante, utilize este espaço para descrever qual estratégia você utilizou para resolver o Problema 10. Escreva com suas próprias palavras como você interpretou a situação proposta, quais caminhos escolheu para chegar à resposta e quais pensamentos ou cálculos realizou durante a resolução.
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